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O modelo teórico utilizado é a estrutura de fractais aplicada à área de defesa por 

T. Pessoa (2017). A análise se concentra em três camadas, as instituições de 

defesa, as Forças Armadas e as forças em teatro de operações. Cada camada 

possui seus elementos integradores, bem como suas variáveis, sendo: elementos 

de missão (treinamento e planejamento operacional), elementos de capacidade 

(requisitos, estrutura da força, recursos e prontidão) e elementos de alcance das 

operações militares (doutrina, cultura e avaliação). O modelo é formado, assim, 

pelos elementos de cada camada que se replicam em distintos contextos. Como 

ferramenta metodológica, se utiliza a comparação das estruturas de defesa 

argentina, aplicando a estrutura de fractais nos períodos anterior, durante e 

posterior à Guerra das Malvinas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo assinalou diferentes orientações da 

estrutura de defesa argentina durante o período 

analisado.  Ocorreram falhas nos circuitos de 

retorno entre as camadas e também na sua 

interação, além de sempre haver algum 

excedente organizacional. Baseado nesse modelo 

teórico e nos elementos analisados, é possível 

inferir que existem diversos desafios quanto ao 

instrumento militar argentino no caminho para o 

seu aperfeiçoamento. 

Fonte: Elaboração própria 
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A hipótese principal é de que a Argentina, depois da Guerra das Malvinas, não 

promoveu grandes mudanças em sua estrutura de defesa como resultado da 

Guerra. A partir disso, se contraria a concepção de que os perdedores de uma 

guerra são os que mais promovem mudanças significativas pós-conflito.  

Identificar implicações provenientes da Guerra das Malvinas no âmbito do 

instrumento militar argentino, verificando: (i) as alterações na estrutura de 

defesa argentina, como consequência ou não do conflito; (ii) as transformações 

das Forças Armadas argentinas. Além disso, busca contribuir para uma análise 

sistêmica da Guerra, por meio da abordagem teórica utilizada.  

A configuração do instrumento militar é elemento da estrutura que estabelece as 

formas de organizar a defesa nacional de um país. A Argentina, por meio da 

Guerra das Malvinas, conheceu a importância de possuir uma forte estrutura de 

defesa, fazendo com que pudesse obter uma imagem dos fortalecimentos e 

debilidades dos organismos relacionados com a defesa e de suas Forças 

Armadas.  
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